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POPULAÇÃO

Gráfico: Distribuição (%) do número de habitantes na Região Centro-Sul por município (2022)

Fonte: Censo 2022.

A Região Centro-Sul Fluminense possuía cerca de 278,6 mil habitantes em 2022,

distribuídos entre os dez municípios conforme demonstra o gráfico acima.

Segundo o Censo 2022, o município mais populoso é Três Rios (28,1%), seguido por

Paraíba do Sul (15,1%) e Vassouras (12,2%).

Em termos da densidade demográfica, o município mais relevante é Três Rios, sendo

também o mais povoado, com densidade demográfica de 242,37 hab./km². Mendes é o

segundo município mais representativo neste quesito, com 183,63 hab./km².

Fonte: Censo 2022.

Tabela: População e Densidade Demográfica na Região Centro-Sul por município (2010 e 2022)
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Município
População 

(2010)

População 

(2022)

Densidade 

demográfica 

(hab./km2) - 2022

Variação 

Populacional entre 

Censos (2010-2022)

Centro-Sul Fluminense 272.227 278.624 92,01 2,3%

Areal 11.423 11.828 106,89 3,5%

Comendador Levy Gasparian 8.180 8.741 80,34 6,9%

Engenheiro Paulo de Frontin 13.237 12.242 87,83 -7,5%

Mendes 17.935 17.502 183,63 -2,4%

Miguel Pereira 24.642 26.578 92,23 7,9%

Paraíba do Sul 41.084 42.063 73,65 2,4%

Paty do Alferes 26.359 29.619 94,31 12,4%

Sapucaia 17.525 17.729 32,77 1,2%

Três Rios 77.432 78.346 242,37 1,2%

Vassouras 34.410 33.976 63,35 -1,3%



MERCADO DE TRABALHO

Fonte: RAIS/MTE.

Gráfico: Distribuição do número de empregados da Região 

Centro-Sul por setores econômicos (2021)

Quanto ao gênero, a maior parte do número de vínculos é referente a homens (57,5%),

enquanto as mulheres ocupam a minoria (42,5%). Contudo, vale destacar que, quando se

observa a qualificação da mão de obra, as mulheres são maioria entre os vínculos que

possuem nível superior (completo ou incompleto), mestrado e doutorado,

correspondendo a 64% da mão de obra com esta característica.
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Gráfico: Distribuição (%) do número de vínculos formais de emprego da Região Centro-Sul 

segundo gênero e escolaridade (2021)

Fonte: RAIS/MTE.
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Gráfico: Número de vínculos formais de emprego segundo municípios da Região Centro-Sul (2021)

Fonte: RAIS/MTE.

Em 2021, a Região Centro-

Sul Fluminense totalizava

62.147 vínculos formais

de emprego, com

destaque para Três Rios,

Paraíba do Sul e

Vassouras. Tais vínculos

estavam relacionados,

majoritariamente, ao setor

de Serviços (27,3%), à

Administração Pública

(23,4%), ao Comércio

(23,3%) e à Indústria da

Transformação (19,2%),

nesta ordem, conforme

gráfico a ao lado.



ESTABELECIMENTOS

Em 2021, a Região Centro-Sul detinha 5.119 estabelecimentos. Destaca-se que, 

apesar do discreto aumento entre os últimos anos analisados, houve perda de 345 

estabelecimentos em relação ao ano de 2015, auge desse quantitativo na Região 

Centro-Sul Fluminense. 

Do total dos estabelecimentos regionais, o maior percentual correspondia ao setor de

Comércio (41,1%), seguido pelo setor de Serviços (36,6%). A Indústria de

Transformação foi o terceiro setor econômico de maior representatividade na região,

com 9,4% do total de estabelecimentos, contudo, apresentou percentual menos

relevante que esses outros setores mencionados.
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Gráfico: Número de estabelecimentos da Região Centro-Sul entre 2010 e 2021

Fonte: RAIS/MTE.
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Gráfico: Participação (%) dos setores econômicos nos estabelecimentos na Região Centro-Sul (2021)
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Participação (%) do setor Agropecuário no Valor 

Adicionado Bruto da região (2010-2020)

Média: 2,5%
acima da média estadual

Participação (%) da Indústria no Valor 

Adicionado Bruto da região (2010-2020)

Média: 23,2%

Participação (%) do setor de Serviços no Valor 

Adicionado Bruto da região (2010-2020)

Média: 47,2%

Participação (%) da Administração Pública no Valor 

Adicionado Bruto da região (2010-2020)

Média: 27,1%

ATIVIDADE ECONÔMICA

Em termos produtivos, em 2020, a Região Centro-Sul Fluminense detinha um (Produto

Interno Bruto) PIB real de R$ 11,5 bilhões, seguindo uma trajetória ascendente desde o início

da série, com pequeno decréscimo apenas no ano de 2017, seguindo a tendência da

economia fluminense, exceto para os anos de 2015, 2016 e 2020.

Em relação ao Valor Adicionado Bruto (VAB), destaca-se a que a participação média do

Setor de Agropecuária é maior que a da economia fluminense, considerando todos os anos

da série. Contudo, o VAB regional está pautado no setor de serviços (47,2%), seguido pela

Administração Pública (27,10%).

Fonte: IBGE (PIB Municipal e deflator implícito do PIB).

Gráfico: Evolução do Produto Interno Bruto real da Região Centro-Sul e do

Estado do Rio de Janeiro entre 2010 e 2020, a preços constantes de 2020
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Região Centro-Sul Fluminense Estado do Rio de Janeiro

Fonte: IBGE (PIB Municipal e deflator implícito do PIB).



FINANÇAS PÚBLICAS

Fonte: FINBRA/STN, 2021.

Fonte: FINBRA/STN, 2021.

Em 2021, os 10 municípios da região possuíam outras fontes como a maior parte de suas

Receitas Realizadas totais. Fazem parte das Outras Receitas as contribuições, receitas de

serviços, patrimonial, entre outras. Sete municípios apresentaram a Cota-Parte de ICMS

como segunda fonte de receita mais relevante. Os demais municípios – Vassouras, Miguel

Pereira e Paty do Alferes – obtiveram a segunda maior parte de suas receitas advindas de

Royalties.

Em relação à composição das despesas municipais do Centro-Sul Fluminense, oito

municípios da região apresentaram os Gastos com Pessoal como a maior parte de suas

despesas. Destes, apenas Paty do Alferes apresentou percentual desse gasto inferior a 50%.

Para os demais municípios, Vassouras e Miguel Pereira, obtiveram outras despesas como

gasto mais relevante. Miguel Pereira é quem possui tanto o maior percentual da despesa

destinado a Investimentos (10,47%) quanto o valor absoluto (R$ 59,9 milhões). Seguido,

por Paty do Alferes, em termos percentuais, com 9,27% dos gastos com investimentos (R$

42,3 milhões). Todos os municípios apresentaram despesa com Juros e Amortizações da

Dívida, com destaque para Três Rios que, em termos absolutos, gastou R$ 55,9 milhões

com tal despesa. Em termos percentuais, Mendes foi quem apresentou a maior

participação desta despesa nos seus gatos totais, com 10,5%.
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Gráfico: Composição das despesas dos municípios da Região Centro-Sul (2021) 

Gráfico: Composição das receitas dos municípios da Região Centro-Sul (2021)
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EQUIPE TÉCNICA 

Carlos Fernando Martins Miranda 
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https://www.estrategia.planejamento.rj.gov.br

https://www.estrategia.planejamento.rj.gov.br/
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